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A segurança na cadeia produtiva de vinho deve ser assegurada desde o campo, 
devido à ocorrência de Aspergillus niger e A. carbonarius, comumente associados à 
uva, sendo o último, o maior produtor de ocratoxina A (OTA), análogo tóxico 
predominante. OTA é primariamente nefrotóxica, considerada pela International 
Agency Research on Cancer, como carcinogênica à animais e possível carcinógeno 
ao homem (grupo 2B). O presente trabalho objetivou quantificar os níveis de OTA em 
vinhos nacionais e internacionais. Avaliou-se 134 amostras por Cromatografia Líquida 
de Alta Eficiência (CLAE), com Limite de detecção (LD) = 0,03 ng mL-1 e Limite de 
quantificação (LQ) = 0,07 ng mL-1, sendo 96 amostras do Brasil, cinco do Chile, 28 da 
Argentina, três de Portugal, um da Itália e um da França. Os vinhos tintos, da safra de 
2004 a 2010, foram cedidas por Odilson Peliser do Instituto Paranaense de 
Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER), e também adquiridos no comércio.  

Entre as amostras brasileiras, apenas 8,3 % (8 amostras) apresentaram 
contaminação, variando de 0,14 a 0,41 ng mL-1, com média de 0,21 ng mL-1; 3,6 % (1) 
das amostras argentinas apresentaram contaminação de 0,12 ng mL-1, e 100 % dos 
vinhos de Portugal e França apresentaram contaminação de 0,33 ng mL-1 e  0,99 ng 
mL-1, respectivamente. A contaminação de vinho nacional e internacional por OTA foi 
baixa. Os vinhos europeus apresentaram maior freqüência com baixo nível de 
contaminação por ocratoxina A, estando dentro do limite máximo permitido pela 
Legislação Brasileira e Comunidade Européia (2 ng mL-1). 
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